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VISCONDE DE CORREIA BOTELHO, CAMILLO CASTELLO BRANCO 
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CHRONICA. OCCIDENTAL 

A inauguração do Sud-express, 0 comboyo ra- 
pido enteê Dari e Lisboa, extabelteido agora pela Companhia dos Slegping-tir trouxe a Lsboaum grupo. de, jornalistas Manecies, hespanhoes, bel- é inglezes, olguns dos quis já tinham visiz 
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Esteve ha dias de visita em Lisboa o grande 
escriptor portuguez Camilo Castello Branco 
“Ha mulos annos que o eminente romancista 

não vinha à nossa. capital e a sua chegada foi audad cnhuaticament por tod à iprensa, 
com as demonstrações de sympathia e de 1 
pêlo que tem “direito o Serio es 

x Que tão proeminente logar oceupa mas let- 
iras poriugucats, RA amillo Castello Branco veio a Lisboa con- sultar medicos. especialistas de doenças d'olhos, 
por causa da enfermidade que o aflige, é demo” Foste mto Pouco tera entre ns, porúndo 

Esta subita. partida fez gorar a manifestação que os homens de letras he preparavam, num. jantar que planeavam oilerecertiha. Parece que à camara municipal de Lisboa, ac- citando, O vire apresentado. por digus jor= mes de Lisboa, vae dar 0 nome de Camilo Cas. telio Branco à Uma das principaes ruas da cidade. 
fre eiia Real regressou finalmente da sua 
digressão ao none, que foi, pelas festas que sem= pré a acompanharam, uma verdadeira vingem triumphal, Sua Alteza à Princeza D. Amelia e 0 Principe. 
da Beira, chegaram a Lisboa no dia 28; Suas 
Magestades ElRei é a Rainha chegaram no dia 
29, porque se demoraram um din visitando Aveiro onde se lhe fizeram festejos extraordie 
narios, “que não foram com 'eerteie dos menos 
brilhantes e pittorescos, que solemnisaram a via 
gem de Suas Magestades pelas provincias. 

Na vespera do dia em que esta chronica sae 
á luz, Sua Magestade EIRei deve inaugurar com 
grande pompa as obras do Porto de Lisboa es- 
das obras importantissimas de ha tanto tempo 
Teclamadas e que vio finalmente ser uma reali- 
dade, 

Na proxima chronica daremos noticia circum- 
stanciada dessa festa. 

  

  

  

  

  

      

  

O thentro da Trindade, depois do brilhante exito da Nitouche acaba” de ter outro grande 

sucesso “com a sua operétta nova o Amor Mo- Íhado, O Amor Molhado cujo libreto é traduzido por Eduardo Garrido, teve um immenso agrado, & à musica de Varmei, que é deliciosa, ficou logo no ouvido do publico é decidia do grande exito da 
"desempenho da opereita na Trindade é ma- nico, sobresabindo “Florinda, e Anna Pereira Fodás “as moutes que se, tem dado 0 Amor Molhado, O theatro tem enchentes completas, € as oval pidsas do pimeia not São ple- 

  

No dia 28 inaugurou-se em S, Carlos a epo- 
chy Iyrica com Os debutes do tenor Andrade, 
barytôno Tersi, baixo Meroles, prima-donná 
tanco e meio contralto Prandi. À opera de abi 
tura foi o Fausto, por ter adoecido a sr* Figuet, 
não podendo portanto dar-se a Aida como plunca! 

O thentro de S, Carlos que é sempre o grande 
auractivo de Lisboa durante o inverno, desperta 
este anno muito, a curiosidade, por ter na sua. 
companhia. não só artistas de fama noravel como. 
à Theodorini, a Emma Nevada e o tenor Tula- 

  

    
  

    
  

  

Zse, mas tambem e principalmente, por apresen- far" dois cantores portuguezes, doi cantres de quem a fama, nos fila ha múito tempo, e que Eisboa, que os conhece muito bem, onde eles, naseerdns, cresceram e «e ecaram, nunca teve oceasião le ouvir = 05 irmãos, Andrades. Portugal núnea teve a dade de fone- er Gamires ao mundo [yo é nem mesmo fara O sua uso particular 05 tem; a prova é as dili- êuldades com que Iuetam 6s raros thearros de opereto, que. ha nã. nossa. terra, para formar. companhias muito modestas, & cm! que ainda as. 
que falam tan bicn que mal a nossa lingua, Como 
25 e Manson, Dovinda Rodtiguer, Salud Othon 

Ora dê repente esta terra tão esteril em can- tores: produz dois artistas Íyicos de primeira ordem um tenor — a rara avis = € um barstono, & esses dois artistas fazerem carreira, e carreira briliame, e occuparem no mundo thtatral loga- res prociminentes, € realmente um coso extragr: laio, chega a ser um acontecimento nacio- mal, Gompretende-se portanto à ancicdade com que se esperava. a abertura. da, cpocha. lyrica é a e enorme que todo O publico de Lie conhece os dois irnios Andrades, dede a erescer entre nós, inha de 
or ty 

   
  

  

  

    

  

  

  

   
  

transformados em celebridades Iyricas de pri? 
meira ordem. 

jo mesmo tempo que havi grande!      
  curiosidade, havia tamibam um certo recci é uma 

certa desconfiança; desconfiança porque no fim di tudo custanos dempre à neteditar mas m 
vilhas daquelle que conhecemos—uma descon- 
fiança tão humana. que foi ella que creou este. 
aphérismo da sabedoria das nações—os santos. 
de casa não fazem milagres: receio porque os 
nossos brios nacionaes estavam ligados no exito 
desses dois artistas nossos patrícios, porque a 
nossa amizade estava tambem interessada no re- 
sultado d'essa primeira batalha, 

Na peça d'inauguração de S, Carlos, no Fausto 
debutava. um dos irmãos Andrades,—o tenor— 
é dlahi um interesse muito maior ainda que o 
de costume por essa primeira note lyric 

A estreia de Antonio de Andrade foi um site- 
ceiso brilhante, um verdadeiro sucesso sem. 
vor, em que não entrou para nada a amisade, o 
patriotismo, que demais à mais nunca costuma 
entre nós nyturar-se a estas coisas artísticas, ser 
um elemento de suceêsso, é até pelo contrário, 
dado o feitio ponugues, Costuma! ser mais um 

Antonio d'Andrade é um excellenté artista. A 
sua, voz de tenor não é muito volumosa, mas é 
de bello timbre, muito agradavel, muito afinada, 
é tendo umas notas agudas lindissimas, cheias, 
arredondadas, vibrantes, 

E depois Antonio de Andrade sabe usar muito 
bem dela, tem estudado deveras, é tem apro- 
veitado enormemente d'esse estuda, guiado pela 
sua inteligencia brilhante, pela sua poderosa bou 
vontade. 

Canta bem e representa excellentemente, o que 
a ráros tenores acontece, Tem uma comprehen- são nitida dos seus personagens, cria individua- 
lidades e mantêm-se sempre n'ellas. A sua ma- 
néira de phrascar é muito correcta e muito 
telligente: diz o cânto com alta intuição arti 
é basta a maneira como clle disse a primeira. 
phrase a Margarida na Kermesse, e à românza 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

          

de primeira” ando E 
          ublico contente. por vêr um 

completo, radiante por poder victoriar com pl 
justiça um seu compatriota, fez a Antonio de 

  

  

che de jublo O artista lose que ja reseb o. mesmo tempo. o publico. que la fazia Co= 
hugsmado, TT on o” Fausto, todos os papeis foram desempé- sihados por ass novos para Lisboa. “Todos elles agradaram muito, á excepção da prima dona Amelia Estanco, de' quem tlnharmos 
Ouvido dizer maravilhas, maravilhas que no pao pel de Margarida esteve muto longe de relisar. O. personagem de Margarida, têm entre, nós 

  

  

  

      

   

  
  

  

grandes tradições, mas não é só ao lado d'elias. 
que empallidéce penho que lhe deu à 
sra Cataneo: não é a        loriosa da Fidés Drica, à Margarida ideal, part Rio nos enrhusinemarmos. comes Margacida de hoje: basta o confronto com a sr Bendazi, logo 
nã apresentação de Gretchen na hermesse, paia a sº4 Catanco nos deixar muito a desejar ntectanto, alimamnos, om tanta insistenciy que esta artista é uma cantora, reslmente ditinz 
cla, que esperamos pelo grande reportorio dra malico para della ajuizanmos com tais elemen- tos cráusos, fazendo votos para que, de todo, à Aida du à Sea ou à Lobo, os faça apago completamente à impressão ponto agradavel, que nos deixou à Margarida. DO co SECNES A Ô sr. Terei é tim barytono muito msoavel, & ue mos parece destinado a briliane fatoro isso pirates explendidamente, a sua voz é muito agradavel, é agradou-nos fancâmente; como tam Bém o sr. Merólls, que não nos maravilhando no, Meplistopheles, nos, agradou tambem muito, E nos parche ser um excellent arsto Brand co Siebel == é uma ani muto gentil, que no seu clegante traversti agrada muito” dos olhos, sem desagradar 40 ouvido, eira oito “de S. Caros foi por tanto de “bom agouro, para a epocha que. 

  

  

    
  

         

    

       

        
     

   

  

inauguraya : agora faltam debutar 0s tenores Tas 
lazac e Vergnot, O barytono Francisco d'An- 
drade, cuja reputação está já feita pelos primei-    

  ros tbeatros da Europa, O baixo Rovéri, primas. 
donas Oliva, Fignet—o meio soprano da Opera. 
de Paris— Emma Nevada, uma celebridade glo- 
riosa do mundo Iyrico moderno, e Helena Theo- 
dorini, a grande e talentosa artista que todos 
nós já conhecemos « victoriámos. 

  

  

Revemos as provas d'esta folha exactamente na occasião que, chegamos de S. Carlos de os- sie É estreia da tê Emma Nevada na Som 
mesmo 6 collossil sucesso que cli alémmçou no. 
Pon que captou duma. maneira perfeitamente excepéional. É uma grande artista a valer e à sua voz, duma rara belleza, tem uma suavidade xtranhã nas motas agudas, uma suavidade, uma 
dogura. é uma, inura, que constem uma ver dadeira excepção no imundo Iyrico. a proxima chronic falaremos” mais devida- 
mente d'esta extraordinaria virtuose que nos é dado este mno ouvir em 8. Caros. 

Gervasio Lobato. 
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À FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 

Iv 
O dia 3o de setembro fôra destinado à inau- 

gurução dos melhoramentos da barra de Villa 
do Conde, é apesar do tempo se apresentar de 
um aspecto pouco tranquillisador pelos aguacei- 
ros que cahiam a curtos intervallos, a solemni- 
dade não deixou de realizar-se 

“Antes disso, porém, pelas 11 horas da manhã, 
Sua, Magestade à rainha acompanhada do infante 
D, Affonso fez uma nova visita ao Museu Indus- 
trial e Commercial, continuando a apreciar as 
amostras de diversas industrias all espostas e 
especialmente as de origem nacional. 

"ho meio dia era recebido no paço por el-rei 
o erudito conservador do mesmo museu 0 sr Joa- 
quim de Vasconcellos, que a entregar a Sua Ma- 
gestade exemplares de alguns cancionciros portu- 
fuezes, publicados e offerecidos pelo notaveleditor 
allemão: Max Niemeyer, de Halle, recentemente 
agraciado pelo governo portuguez, 

Elbrei conversou largamente com 0 sr. Joaquim 
de Vasconcellos. não. só a respeito dos antigos 
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saneioncivos, mas tambem sobre a poesia mu- 
Sica popular, 

Cerca da 1 hora e meia da tarde toda a 
milia real, acompanhada das pessoas da sua c 
ita é dos sr5, presidente do conselho é mi 
nistro das obras públicas, partiam para Villa do 
Conde, pelo caminho de ferro da Povoa. 

Na estação da Boavista aguardavam Suas Ma- 
gestades é Áltezas, além da administração e em- 
Pregados superiores d'aquella linha ferrea, grande. 
numero de pessoas, bem como um grupo de se 
nhoras que offerecel formosos bouquets á rainha. 
é & princeza D. Amélia. 

No comboio tomaram tambem logar algumas. 
auetoridades civis e militares do Porto, membros. 
da imprensa € outros cavalheiros 

O comboio ape ou em Pedras Rubras, 
cuja estação mentada e repleta de 
Povo que acclamou com enthusiasmo cs reaes 
Yiajantes. Foram lançadas girandolas de foguetes, 
& uma phylarmonica executou o hymno nacio- 
al, 

À familia real, apeando se, dirigiu-se sob uma 
chuva de flores lançadas por galantes aldeis, 

à das salas da garé, onde o presidente: 
amara da Maia, leu uma allocução congratu- 

latoria, a que ebrei respondeu, agradecendo 
“Pouto depois, uma graciosa filhinha do adi 

nistrador do concelho, recitou com toda à vivaci- 
ia exulçando as virtudes de Sua 

em seguida entregues. 
pela esposa diaquelie ca bellos bouqueis. 
à todos os membros da familia real. 

A panida ofeetuowse no meo de exrondoses 
acclamações, repetin.lo-se os signaes de regosijo 
no rena dO precurso até Vila do Conde, onde 
o comboio, chegou pouco depois das 3 horas. Ao 
atroar dos Noguetes, aos repiques dos sinos nas 
egrejas e aos sons das phylarmonicas, reunia-se 
“clamor dos vivas de centenares de pessoas que. 
estacionavam na gare, Tambem alli estavam as 
aucroridndes e péssods mais geadas da locar 

  

   

      

  

     

  

    

       
      

  

    
  

   A vila apresentava, o mais risonho aspesto de 
festa, Às ruas estavam juncadas de plantas odo- 
niéris, erguendo-Se em alguns íios vistosos ar- 
cos ilhas E ole das janelas, a 
mhdas de senhoras, pendiam vistosas colgaduras 
Rede E 

O 'Corejo dirigiu-se por entre alas compactas 
de pose Pit à dir Mai, onde à ami ral 
foi Recebida debaixo do palio, és varas do qual 
segurávam 0 vereadores da camara muniipal 
E o ho, pelo reverendo 
Prior e cerca de vinte ecclesiaticos. de upa ata oração, Suns Magestades 
e Altzas seguiram para à parta, sendo duránte 
à transito Tefvorosamente vitoriadas é cobertas 
Geres. Os" leigos personagens entraram na 
ariga: enpelia. da. Senhora da Guia, onde foram 
olefecidas aos monarebas os diplomas de 
erpetuos da respecuiva confio ssignando tamo 

BorR das ps” pesso renes 0 seus nomes no 
livro dos visitantes. 

Por essa ocensiãi o parocho de Vila do Conde, 
o eloquente orador sagrado dr. José dos Santos 
Monteiro, foi. accommeitido. por uma syncope 
sendo logo soccorrido. pelo. medico da real Gar 
mara 0 8e de. Ravara, Infelizmente os sofri 
mos do temos slcendate ageravaram se de 
modo, que poucos dias depois, descia á sepule 
tura nd. méio da mais sincera dôr de toda à 
População 

fâmilia, real ao. sahir do pequeno, templo 
dirigido debaixo de uma chuva oirencal, para 
o pavilhão. que fóra erguido para a ceremonia 
da inauguração dos melhoramentos da barra. 

“Às 3ºhoras e 45 minutos, elrei carregou no 
botão à que estava ligado um fo electrico, pro- 
duzindo-se a explosão de um tiro que fez voar 
a, arando altura os fragmentos de tm rochedo 

Procedeu-se depois 4 assignatura do auto, ses 
ggindo-se O lunch offerecido á familia real pelo 
abastado capitalista o sr, Mello, no seu elegante 
psltcee. O lunçh foi de do talheres, tono 
logar á mesa a familia do dono da casa, À filha 
do sr, Monteiro, ao retirarem-se Suas Magesta- 
des é Alteza indou-as com ppulenos bou- 
“quets de flores naturaes. 

À partida de Villa do Conde verificou-se às 7) 
horas da tarde, sendo os régios excursionistas 
acompanhados até á estação por grande numero 
de pessoas, que constantemente os acelamavam, 

O “combbio não parou em parte alguma, mas 
não obstante isso, algumas estações é com espe 

de a de Pedras Rubras, ostentavam visto- 
uminações, 

Ao chegarem 4 Boavista, Suas Magestados e 
“Altezas eram aguardados pelos trabalbndores do 

  

  

  

  

     

       

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

    

caminho de ferro da Povoa, que em enthusi 
tica marcha aux flambeaux os acompanharam 
até ao paço da Torre da Mare 

“Além! dis 40, libras entregues por elrei para. 
os pobres de Mirandella, Sua Magestade enviou 
tambem 30912000 réis ao sr. governador civil de. 
Villa Real para serem distribuidos pelos pobres 
das povoações d'aquelle districto. 

No dia à de outubro, pelas 10 horas da mant 
elerei acompanhado, pelo sr. presidente do con- 
Selho, governador civil e outras pessoas, visitou 
o hospital de alienados do Condo de Ferreira 
onde foi recebido pelo director d'aquelle magai- 
fico, estabelecimento, o sr, dr. Senna e médico 
ajudante o sr, Julio e Mattos. 

Sua Magestade percorreu todas as enfermarias. 
“e mais repartições do hospital, encarecendo com 
palavras de merecido louvor o aceio, € boa or- 
fem que se notavam em todo o edifício, 
Como era natural, durante a visita de el-rei, 

deram-se alguns episodios engraçados. Assim, ao 
emtrar Sua Magestade em uma das enfermarias 
de  alienadas, estas irromperam em estridentes 
vivas, Noutra enfermaria do sexo masculino, um 
doudo que tem a monomania das grandezas, 
disse a Sua Magestade que elle é que era o rei 
é não o senhor D. Luiz. Outro alienado pediu 
para sahir com cl-rei com o fundamento de que 
Sabia tocar flauta e assim podia tomar parte nas 
festas. 

Sua. Magestade demorou-se no hospital cerca 
de uma hora e meia, é ao rétirar-se escreveu 
no livro dos visitantes às seguintes palavra 

  

   
  

    

  

  

    
«O estado em que encontrei este estabeleci- 

mênto faz a maior honra ao seu director —Ei- 
Rei D. Luiz 

  Ao mesmo tempo que elrei visitava o hos- 
pal de alienados, à senhora D. Maria Pia, acom- 
dada do infame D. Alonso e dos coúdes de 

io tamedes, dirige-se tambem do hospital da 
engorda, ond era recebida por algu 

dios da aja Mendes e Evaristo Saraiva. 
'a Mondo rainha, percorseu primeiro às en- 

feias das mulheres, abeirando-se dos leitos 
dedos dirigindo-lhes polavras de consola- 
ção é conforto. 

Ro visitar à enfermaria dos partos, Sua Ma- 
gostado desejou saber se n'aquello dia houvera. 
algum nascimento. 

'Pointhe relatado que poucos momentos antes, 
uma rapariga, de 25 anos, mulher de um ope- 
Trio da Fabrica Social de Chapeus, havia dado 
E luz uma creança do sexo masculino. 

A senhora D, Maria Pia declarou que tomava 
sob, 6 sua protecção essa creança, é que seriam 
Tadrinhos do Paptisado tanto el! como o Prin- 
Bia Real, deixando procuração aos srs. gov 
Sior cistl é general! da divisão para os repre- 
Sentar: n'essa ceremonia. 
pobre  parturiente, em resultado de uma 

febre "que, lhe: sobreveiu, morreu dias depois, 
Emo é filho entregue por ordem do governador 
Sim a” uma ama especial do hospício, dos ex- 
OStOs, ij 
a” Magestade continuou a percorrer as en- 
fermarias das mulheres, entrou na cozinha, onde. 
desejou ver o caldo dos doentes, do quil tomou 
fins colheres, mostrando-se satisfeita, e em sé- 
guida passou s enfermarias dos homens, para. 
Os quass te mesmas palavras de carinho é 
de compaixão. Entre esses enfermos deparou-se- 
lite um italiano chamado Giuseppe Rossi, com o 
qual Sua Mogestade se demorou a conversar na 
da lingua natal, exclamndo no fim: 

  

      
  

  

  

  

  

    

«Como é grato ouvir a lingua italiana!» 

Na sala onde estão os doentes de febres ty- 
phioídes, um dos facultativos observou á ilustre. 
Peinceza que não seria conveniente demorar-se 
Rizo que Sua Magestade respondeu: 

«Mas que tem isso2m 

use de um dos enfermos a quem 
ago varias perguntas sobre O seu estado. 
Dao lhe tambem quaes eram as doen- 

ca e ms predominavam, é sendo-lhe respon- 
$iStboe um los medicos que entre essas doen- 
do e cntavam 05 Dronchiks e às preumonias, 
E “gostado recordando-se du terivel enfer- 
milade que a véra entre à vida é à morte, ex. 
clamou: 

   

  

«As pnéumonias! Que horrivel doença!» 
A visita durou perto de duas horas e Sua Ma- 

  

  estade no deixar ineripio o seu nome no liveo os" vistantes, dirigiu palavras de louvor ao regtor “lo” hospital o ar dr. Johquim José Fi Feira, que havia chegado momentos antes, pelo Todo Vamo encontrira aqueile vasto cstaileci- mento de caridide. 
“Corea “do meio lia todos os membros da fe 

sp gl Se Tocar na creo da Lap, onde 
pois “de Jorarem junto so, sarcophago que en 

este o eorasio de De Pedro He, oo iram uma missa celebratia pelo sr. Cardeal D. Américo. À esta ceremonia. asistram, além das pessoas da comitiva, ministros e diversas auctoridades, 
a mesa, da” irmandade da Lapa e diversas pes. 
Soas, entre as quaes grande numero de senho- 
ras À senhora D. Maria Pi cara D. Amelia é do info D. Alfonso, qu-se em seguida no «Real Hospital de Cream Biacia Bias, Bnde fo recebida pela direcção, restor clio conselheiro Arnaldo Br: Senhoras da commissão zeladora. Sua Magestade e Alteas visitaram as cnfer- pais eai rel e «Mari Leopl pro- igolsando os mais. ternos. carinhos ás pobres 
crfaninhas “€ informando-te. com interesse do o de cada uma delas seios” com o áeeio e boa disposição que 
separam raquel pressmte estabelecimento, à páinha. € os principes sabirom depois de terem deixado assignados Os seus nomes no livro dos 
visitantes À Mieeão do bosta no dia seguni en 
iccgar diplomas, de sócios proteetores à todos os 
meros da família real Depois do almoço, emguanto o Principe; R 
D. Clrtos acompanhado do general Mal 
Lemos se dirigia para Muttozinhos 
sur ão xecisio de brigada que messe 
logar, 05 restantes membros da fa 
gula para o Campo Vinte e Quatro igurarem à Escola Indus 

    

     
  

    

    

    

     gcompanhada da 
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seems 
AS NOSSAS GRAVURAS 

VISCONDE DE CORREIA BOTELHO 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 

Depois de doze amos de ausencia, passados 
na aldeia, na sua casa de S. Miguel de Seide, 
longe da” capital e do bolicio das cidades, qual 
outro Alexandre Herculano, a quem chamaram 
à solitario de, Valle de Lobos, visitou Lisboa, 
Camillo Castello Branco, O grande escripror, que 
tem enriquecido à litteritura portugueza com as 
brilhantes produeções do seu excepelonal talento. 

Toa a imprensa lhe deu as boas vindos em 
artigos que lhe dedicou, é o Occinrsrt presta 
também a sua homenagêm ao eminente roman- 
cista, publicando o seu retrato, um retrato mo- 
derno, em que se desenham fielmente, nas linhas 
que lhe sulcam a fronte, os effeitos da doença 
E dos sofrimentos que tato afligem aque és- 
pirito. 
“À visita do Camillo Castello Branco devia ter. 

sido uma verdadeira festa no nosso pequeno 
mundo literario, se não fosse a doença o prif 
cipal motivo desa ist, e se não fóse inda 
a doença que o fez retirar de Lisboa tres dias depois da sua chegada. RA 

Entre os artigos de saudação ao glorioso mes- 
tre, que se produziram na imprensa, encontra: mos um firmado por Valentina de Lucena, pseu. 
donimo de uma cscriprora tambem gloriosa, que 
nos descreve, com toda a elegancia do seu és- 
iylo, e com todo o, sentimento de uma alma de 
poeta, o infutigavel escriptor, a quem a doença 
eai Os beto 
* Extractemos, com a devida venia, alguns pe 
riodos desse Artigo, que estamos certos os lei- 
tores com interesse 

  

   
  

  

      

  

  

  

      

      raido pela dotnça, que ha longos. e 
nismo, de uma resistencia nervosa tão rara e tão 
fonte! 
«Os seus olhos, que (ão bem souberam vêr a 
linha sinuosa e ondeante das coisas, os aspectos 
pittorescos da paizagem, O contorno plástico de 
Cada. objecto em que Se fixavamh, Os seus olhos 
de artista, mamorádos da luz, ávidos da côr a
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je no fltou aqueila sijão iclenta que só é dai aos gerios são Roe qua apagêdos se imita movlgco de tod as lfgras que 
O EA opoifica Goo ars perigos nau pena floreada. gentilmente. fot uma espadiy um bscale plo, Um pincel, um cscopro, é muita vez um Raorrague jovenalesco, cae pendida e inerte, com a recordação inolvidavel dos bells dias de'com- dare, dos: belos dias de trabalho, e de colera pigadora, E de riso enorme, que Eepercuia cr Fanfarra "metalicas. nas paginas: fulgurantes de antas obra immortaesi “À. Arte, à sta consoladora € a sua amiga, à companheira ideal da sua longa vida a quê des horas de dôr, fulminante e desesperados, teve pára a sua ama O balsemo. rara dessa Jronia que é feia de Jagrimas e que consola mais do que elas; à Art, para que viveu, sem que ou ta. preocupação” qualquer tiveste o pader de capuvarlhe a” amblção! ou de” estimulo a 

     

lindrosa é morbida, que toca as raias do sofri- mento, e que às impressões exteriores sacodem com extrema Violencia; para que 0 seu riso sê enriquecesse, com, todos! os. dons mordentes é crus estidulos como o vivo da agonia, Sonoros é vibrantes como o embate de dois crystaes, de lncerantes como o soluço de alma, que se U pede. "gelidos é desdinhosos como “a suprema desilusão e derradeiro desenganos para que O dom das lagrimas fosse na sua voz tão mara Ihoso € 1ao imensamente vivos para que emfim o seu génio nos apparecesse tal como é, com- plicado “e forte, composto. de tudo. que ha de mais impressionador é de mais apaixonado, de mais septido e de mois humano foi mecesedrio, meu pobre grande artista, que elle se fizesse das suas lagrimas de homem, dos desesperos do Seu coração, das doenças do 'seu espirito, das o guras da sua vida, do ardor concentrado do seu mysticiemo, dos mil impressões dolorosas e com Plêxas que 4 vida tão hostil para si lhe tem jm 

  

  

  

  

  

  

  

inspirações mais caprichosas e captivantes de uma Ironia apraixonada. e mordente da qual O rio pesa em ondas toremosas” ds lag rap el e amais cale PRE me perguntasem a mim, qual 0 romance que prefiro, de tantos que a litaratora portu- gal e tva era me irmao mente dique gsiciaso tor de perição, pe rola iriada, perola delicada” e traniparente, que é um dehado aro até na vida Infliccaal de 
um cerebro como o seu; lembrar-me-hia das 
encantadoras Novellas do Minho, nas quaes O dama maio completo encontrou” tia Fis Simples e mais genial, é pizagem do more & 

O desenho. ms pote mas spondei log Se a 66 em paca? dos à tados, porque sã 
o reflexo da alma portugueza. em alguns dos Seus aspesos cipeins mts verdes e mas 
mativos, porque são o repositório. riquíssimo de, 

   
  

     

  

  

  

          

  

O AÇUDE DA FABRICA DE FIAÇÃO, Di 

vontade; a Arte já não póde levar no seu es rito cantado, é que a névrese extena, cenio 6 soluço abafado de uma saudade imexprimivel! “Como é triste esta hora da sua vida para si, meu grande amigo, & para os que de perto ou de longe O teem acompanhado com o allecto ou com à admiração, Os dois sentimentos mai pres ciosos e mais doces que ha no imimo da nossa alma e no intimo do nosso coração!” Mas se É triste a hora para s que lhe que- rem muito, é admiram em v, ex-0 tempera mento de artista mais desinteressado, mais come pleto e mais yibratl que a historia! das letras Portuguezas póde apresentar, nem por isso des via ser menos jubiloso, menôs enthusiastamente communicativo O acolhimento que Lisboa lhe fe zesse. «Vi 6x4 é O singular exemplo do homem de Jeitras portugues, inteiramente “absorvido pela sua arte, pedindo-lhe sómente a cita as comisos gões o “as amarguras que pódem encher uma xistencia inteira. 
«Viveu, sempre dentro da sua obra, como os architectos mêdieyaes a um tempo ârífices “é ascetas! “Para que a sua visão das coisas attingisse o grau de aguda subtileza, quasi doentia, que ela adquiriu tão extraordinariamente; para que a Sua sensibilidade tivesse aquella delicadeza, me-, 

  

  

      

[Deseio do natural por 3: R. Cito) 

premido em longos annos de combate interior é de tempestades silenciosas «As Boas horas que nôs, os que temos lido com palpitante interesse, lhe Uevemos, foram arran- adas à propria. sibstancia do seu ser, ao san- gue quente dos suas veias, é vibração ardente dos sêus nervos irrequictos: 
Essa doença, que o anniquila, deve sermos sagrada! “Adquiriu:a por amor de nóst» Camilo Castello Branco tem hoje 61 annos, nasceu a 16 de março de 1826, é a sua vidi tem-nfa consummido has letras, à sum obra lie teraria. é enorme, dominando 6 romance, uma das feições mais brilhantes do seu talento! “Tem ainda a palavra, Valentina de Lucena 

  

     

  

á “é hoje uma das manifesta- ções mais caracteristicas do pensamento moder- no, o molde amplo e portentoso em que coube-. ram 4 vontade à phamazi, o gigantesco fumor 
jade infinita d'um Dickens, a veia sar-, 

, ão amarga é cauterisante de Thakeray, 
ça creadora e potente de Balsac, a alma atormentada de Dorostowskey, o Romance foi 

para o seu espirito a trama em que elle bor- 
dou, com os recamos e doirados preciosos de. uma lingua admiravel de graça e de vigor, os relevos mais originaes da lingua portugueza, as. 

  

     

  

  

E THOMAR, NO RIO NABÃO 

uma graça como já não tornamos a ter, de uma graças estranha, ualea, de uma originalidade tão Poderosa. que "ninguém. ousaria disputaba, ao Eande &cnpor de Faça, com quano haja nela Seintilações metalicas do sareatmo de Gif, à observação. fia e impessoal de Henry Beyle, à soluçante risada da Iyra em que o Jntermeião desiou às suas contas de crystal. v.» 

  

O RIO NABÃO— O AÇUDE 

  

O rio Nabião à que os romanos chamaram Na- 
barus é os arabes chamavam Tamarma, nasce 
na provincia da Extremadura na serra de An- 
cião, ou monte Tapego, porém à agua desta ori- 
gem” só no inverno engossa o Nabão, recebendo 
éste a força das suas aguas da Fonte do Agroal, 
no logar de Pena d'Aguia ou Penha d' Aguia junto 
á foz da ribeira de Pias. 

Na Granja dos Frades, proximo a Thomar,tem 
uma mogoifica ponte de pedra de um só arco, consirueção amu, e nas Ferraias tem Outra 
onte, denominada a. Ponte da Cidade, proximo 
antiga Nabancia. Esta ponte foi feita por Ay- 

res do Quental, é 
Os confluentes dleste rio são: o Ceyça, Murta, 

Barqueiro, Louzan e Bezelga; junta-se” ao rio 
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CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

    

CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS—ESTAÇÃO DE TORRES VEDRAS E TUNNEL DA CERTÃ 

(Desenho do natural por 4: R. Christino) 

    CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS-PONTE METALLICA SOBRE O SIZANDRO 
Descaho do natural poe 3. R. Chritio)
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Zezere, na margem direita e vem com este des- 
aguar no Tejo junto á villa de Constancia, 

O Nabão corre por entre a cidade de Thomar, 
e é junto diella que se acha construido O açude. 
que à nossa gravura, feita sobre um dezenho do. 
matural do nosso collaborador artistico o sr, À 
Ribeiro Christino, representa. 

Este açude pertence á fabrica de finção de 
“Thomar, uma das mais importantes desta ma- 
nufactura, no paz 

É à obra mais grandiosa que deste genero 
gxiste no pai, e fo feia para aproveitar as aguas 

rica, 

  

   as. mais curiosas que ha. 
para vêr em Thomar, e a nossa gravura dá bem. 
à idéa da belleza do espectaculo e da impressão. 
que deve produzir ao vijante aque 
Pagua que se despenham em vas 

dulante, alvo de espuma, 
   

— re 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
De Tones Vioras ás Curvas DA Raisita 

Creio bem que, nos fastos da pedincheira lis- 
honenge, mancal honve col maia regada o O 

qo ad ps a a 
pescando ba da 
mi 

: nao 

AR o gude cu 
comtanto que elles fossem dar às pernas um ba: tab au le 
aj, o ra 
Pede EAR a a ne 
fo patos 
a 
Re a 

DE dad Disorders 

  

     
  

  

  

    

  

   

   

que o g E 
hão de ter, com muito prazer diclls, e   

  

   

      

  

   

      
  de O inteligente director da companhia, pela sum parte, não Se sentia bem com aquele novo cargo de "Senhora. do. Sameiro, naquela concorrdie 

  

  

cin de romeiros, e tão “apertado se vit, qu mim, do ia E ago, mbndou vender bits 
iismados, tal qual cono o prior da freguesia panda ali Dna de reginos € baminhos, cm 

É esta fi prodigiosa logo nos primeiros dias nirevados Saliatam contentes para as carrua gens, cantando louvores & compania, é ag sr: iminiiro das obras publicas que adetoristra a aber- ua da Tinha, Foi então que se Começou a ver que a linha 
de Torres és Caldas é minto boa, nto só para à$ alfêcções gottosas, como para b desenv Bento do comercio das losalidades que aura Veisa, é põe em relações directas com 4 capital Esta nha. coméça, como se aber a poucos 
metros de distancia da estação de Torres Vedras, Sendo, portanto, esta a Suá estação terminus, nô cómo Hemipo que excree egual cargo na de Li De publicam 
ini 248 “6 agua árde Caim capo do 
Chalet que esta tem para restaurante, e tanta” 
falta faz na de Torres, tendo a mais uma rotunda para. machinas. 

Por detraz da estação desce a estrada que, numa, pequena. extensão, “nos conduz á júlia, muito populosa, rasouvelimente suja, € insipida 
Gomo poueas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

    

Ne a dE 
Sa pa ae D a 

dO is Sos Ye 
Jonah Rai 

Ea Soto E pas 
pan poi Torres, E saudades, e sig 

E e poa dona fo cx ee Pct do e 
Eh 

A esta segue à de Outeiro, colocada em meio. 
o cn ae de Cite ae apre ea eita dele Sind, a dono dois ara SOR o de 
are au POE ag VE Son 2 CEDO Ros on o don eo 
RE 

della se disfrutam. E é : DO não asa a sa Ca ai 

es a a o 

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

  

  

          
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

sta se vê, o edificio de passageiros. 
a da linha, e consta de dois andares 

oceupa é de 32,70 de comprimento, 
9 de fundo. 

Pe estação de 1 classe, 
a um caes coberto, outro descoberto, 

e ainda local proprio paga um tereciro, cocheira 
ara arrungens, rotunda para locomotivas, e Outras. dependencias. necessarias muma. estação 

desta ordem. 
O caminho das Caldas á Foz teve que sur des- 

viado para fóra das agulhas, para se construir 0 
edificio de passageiros 
É por este caminho, percorrendo apenas 

“uns 60 metros, que sé vae às Caldas da Rainha, 
deixando a lina ferrea 4 esquerda. 

Ô leitor naturalmente deseja ficar ma villa, 
vendo o hospital, a obra da rainha D. Leonor, 
passelando no, passeio, da Copa, bebendo agua 
de qualquer das nove muzas, queremos dizer, 
das nove. fontes a que estas dão os nomes, 
admirando os azulejos e as esculpturas da velha 
carcja do Populo, é não resistirá a visitar a fa 
Drica de faianças de Bordallo Pinheiro onde tem 
que admirar, sobretudo, quanto pode alevar-se a 
industria. manufactureira portugueza, sempre que, 
ão exlorco da sua vontade, se aliar a direcção 
inteligente é artistica, como a quê o nosso col- 
lega tem dado áquelle estabelecimento. 

'Mas não veja só esta 
Procure tambem as demais fabricas de louça 

que: faziam já a fama d'aquella vila lá fôra, 
que tem prodúctos muito para ve 

Ô aperteigoamento dlesta industria é moderno, 
mas a reação della alli é muito antiga, € se O 
Seu desenvolvimento não atingia as necessarias 
proporções, devemos concordar tambem que a Vala the correu sempre desprotegida. de aunlios 
officines, apenas sustentada pelo esforço dos seus 
fundadores e exploradores, 

   
     

  

  

  

  

  

  

    

  

A fibrica de ceramica do sr. Gomes Mafra, 
por exemplo, fundada em 1860, é uma das mais aperfeigoadas, é se não tem as bellezas artistcas 
da sua irmã mais nova, tem, comtúdo, muitos 
produetos que ver e milita importancia a apre- 

Fiquemos pois, aqui, que vale bem a pena 
passar mas Caldas! und dias : 

  

  

  

  

1 de Mendonça é Costa. 

RS Sp 

UMA VISITA Á BATALHA 

um 
  E não ha mada mais formosa, do que a en trada desse sumproosissimo mosteiro LA are isetura encontra alt no apogeo de sta gloria, no vigor de toda a sum mocidade adopuida imagem. feiissima do sr, Ignacio! de Vilhena Rs o a com a Vida humina, Com, cleio, para nós, OS feofanos, a itapeim: do Giudito tnpestgudor & Escritor brilhanssimo, retrata so-nos euntante= Hi É vit o pereberermos os monumenos itorisos do noso pai, que todos teem a sa idade é toda eds 6 qe Nai Más “antes de “mais mada, eniremos no pad ihton do megre de Avi conhecida capela sepulcral de Dodo 1, dê que o OJcioewra del RO CAN RREO qui e a 

tando o tumulo onde repousam ha mais de qua. Aro soculos os restos desse guereiro audacibso, si vicioso soldado, que têm ma ho patria um dos peris mais sy impathicos, mais lo Fibsos, entre todos 03 outtos" soberanos da Se- ganda dimasi, À gravura qe eu deyo acompanhar com uma pequenina destripção historia, apresenta do cem Folga capela o imausulo de Dr João é de sua ul Do Raio Le caso Nie ama EO Cada um, dedo, de extatont dels, qua ae cam 08 injos diretas. A mão esquerda do fine dador da, Batalha segara 0 copo da espa, ea da ana tm livro. Cngehe a cabeça 0 di 
Não são um primor essas duas esculptoras que encima O Mimo, Ei verdade búllcm dm Poúco com a imagnifcenci! do Fábio, mas restar hogra Consolação de. que são melidre do que mas “outrass É snecdssaio não. ser exigente para à arte do seculo sa e desculparmosdlhe à 

decadencia das suas variadas manifestações, pelo que lia nós deu de to, surprehiendente fg e Ds “O frito superior do cumulo, desereve-o mine ciosamente d imesmo use Eserinr a que nos Se ado aid ED cet od Pe neo A one Rae le once mê pla. rvias es repenida em eicudo da cifedmlerencia do monumento; e ma outra me= ade a letra pour bien, do, mesmo modo entres Ecfada coa! hs folia e iruetos malte idas Não são sem significação essas duas phrase. Nico Tistoriadorss as citam e O, proprio St: Vilhena, Barbosa no au belo ivo Aforêmentos 
de, Portugal lá explica que era o mote que el- ei adogidto, Par [mostro [guaalo rear o Dom geral Uni das fes do maúsulo, a que olha para o portco do pantfzom, porto que só terá Te Val mo que dá entrada “capelas! imperfitas, e mandado fazer por D, Mandel está toda ari FAR O) rantlbião di eo dito a escores, DOR adro Tempos dos nossas. antgds guerras Aatiou se de destruir al, principalmente durante Clic seno o n 
bem nos vestígios d'esses ornamentos, recordando a uia dovelha dis ipção do Pnúnsoie, não Rerá ialvez die descobri os peitivosdideres. Nas, outra ambição tem o visitante que como nôs” procura, apesas a impressão pessoal, Espa Pando o olhar poe toda-a capela do fundador, santimo-nos verdudeiramiente iopressionados pela imagnifcencia interior, que Frer Luiz de Sduza Na cod ds inaio branyisaimas cêres reste Ecs classico, modelo de linguagem portugues, qu tanto nos encanta. E ao leo, não sé p dimento fr Eemação de o tlcese ai us Dão seja senão este periodo primeiros 
a eae quad Ata de creo RE Maeda sbre ds canráni da eo à cotar de 
abobada, com um zimborio que artificiosamente 
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nasce: do meio d'ella sobre oito pilares, como a 
aftito de imettor mais los denvo, mai Da ver- 
dade para lustre  magestade da Capella é jun- 
amnho Estibo. da alsbadas porque sobe em 
grande altura, em fórma oitavada, é trinta é oito 
almos de dibmetro, seguíndo a situação das co- 
lamnas, € fazendo duas faces do mesmo lavor e 

feitio, Uma para dentro e outra para fóra; € va. 
vasado todo cm roda até á mais alta parte diesta 
em frestas mui rasgadas e grandes e tão largas, 
como é cada parte do oitavado e todas são & 
Fadas com suas vidraças, como as da egreja e 
capelia, é neilas se vêem debuxadas as armas 
do reino e divisas do rei que às mandou fazer. 
— Por este periodo tecm os leitores do OcciDttE 
idéa da imponencia do pantheon onde repousam 
D. Jojo, sua mulher e todos as liias, é esco” 
pção do' primogenito, o principe D. Affonso, que 
Riorteu” muito novo e, está sepultado na sé de 
Braga, porque na párcde fromeira á porta abrem- 
se quatro arcos onde estão mettidos quatro maus 
oleos (1): os dos infantes D. Pedro e o de sua 
mulher D. Izabel dAragão: de D. Henrique e 
D. João e o da infanta D. Izabel sua mulher é 
por ultimo o do infante D Fernando, que succedeu 
A seu, pae como méstre de Aviz, é que tem na 
historia” o cognome de infante Santo, paga do 
martyrio sofírido em duro captiveiro. 

São” extensissimos os epitaphios dos dois tus 
mulos reges, extensos e curiosos. E na capella 
que encara o túmulo que a grúvura do ultimo 
Aumero representa, guardaram-se por muito tem- 
po, um elmo, espada e outras peças da arma- 
Raia do rei, como um oratorio de madeira, que 
Segundo diz, o sr Vilhena Barbosa, era uma obra 
detalha dojrada, que o rei levára na sua réca- 
mara, do. encontrar-se com os castelhanos na 
gloriosa batalha de Aljubarrota 

contrastando com à párte exterior diesta ca- 
peila, eleva-se entre às chamadas capellas imperfei- 
tis, o. pamtheon que o rei D. Manuel começára 
à Constair para rvalisar com o do fundador. 

É aqui que nos demoraremos um pouto no 
artigo Seguinte, para, mostrar aos leitores como. 
Se apreciam entre nós as artes é como no nosso 
paiz 'se commettem impunemente as maiores he- 
Fesias. 

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Costa. 
  

O INFANTE D. HENRIQUE 
(o GRANDE xAvEGADOR) 

1 

  

Para o custeio do colossal intento contava. 
D. Henrique de Portugal, com as consideraveis 
rendas da Ordem de Christo. Arrojada empreza 
que enriqueceu todas as córtes europeas, dando 
immarcestivel gloria ao Nome Portuguez e gra- 
vando, no bronze dos tempos a bandeira heróica 
do principe dos navegadores! ê 

hoje é facto assente que só depois da inves: 
tida de Ceuta é que o infânte D. Henrique co- 
meçou a alimentar a ideia de encontrar a róta 
pará à India. E 

À Situação de Portugal na costa do sul não 
pi fer melhor escola para bai de operações 

infante quiz, provar que o cabo Não deixara 
de ser o terminus das viagens de longo curso. 
Por meio dos naturtes que faziam o commercio 
dos préciosos artigos da Negricia, foi que D. Hen- 
Fique consegui às primeiras informações sobre 
o caminho para a India, é foi por meio della 
que. mais se lhe radicou à ideia do seu proposito. 
E'cra menos dificil alcançal-as dos arabes, visto 
estes darem-nas voluntariamente aos homens de 
Feconhecida serencia para. os animar de futuro à 
raio largos empreendimentos de publica utili 
Qude, do que dos europeus que alimercadejavam. 
Estes, fariam disso grande mystério com receio 
da concorrencia. 

'O infante D. Henrique de Portugal com a sua. 
coragem de soldado, O seu talento emprehiende- 
Gore tenio cavalleiresco « vontade de ferro, deu o 
priméiro. passo para a mira commum do seculo 
Lo com o ataque audacioso sobre à cidade mar 
tima dos mohometanos. f 

"As crusadas, as continuas guerras dos aguerri- 
dos habitantes de Portugal e Hespanha contra 
os mouros, e às operações commerciaes com que 
elles encheram dé ouro o sul destas nações, fo- 
fam. decerto o principal motor que incitou os 
portuguezes aos descobrimentos máritimos. 

*AS constante hostilidades entre mouros e chris- 
tãos tornavam dificil a riqueza; é era cheia de 

  

  

  

vol,   fi) Vi pago 124 e 155 de 

rigos a aeguisição de certos regalos, que, em- 
Dor8 Sa perdidos! do vulgo, se haviam tórmado in- 
dispensáveis ao rico e dO principe. 

A grande riqueza dos mouros era oriunda, no 
azedo o tempo, de um pais muito rico lá 
nto para O Orient: era portanto necessario ir 

Nf msse paiz que ficava no extremo orlente, 
cómo Os moutos recebiam da Índia às suas 

Expulão, distes 46 sul da Europa. (Algarve é 
Aislusa) sé tornou indispensavel um caminho 

ara a India. que substtalse com vantagem O 
Perinoso e demorado tráfico com as caravanas 
do Deserto. podemos pois afiemar que 0 infante D. Hen- 

je de Portugal, iho do grande eleito do Povo 
Dioão 1, consubstancia ém si na sun enorme 
iguro, a grandiosa ideia de chegar à India pelo 

eo, sul da, Alricaç—e n'estê pensamento do 
infante tambem com elle toda a força, vali; 
mento, importancia é caracter do seculo x. É 
Jet 6" que explica. o motivo da pertincia é de- 
dicação! om Que: 6 maior mavegador daquelles 
tempos explorou, e com tanto afinco, à costa 
airicana do cecidênte. “Que eramos um povo que não cedia em valor 
a Menhum outro, por iso, que no momento em 
que tantas nações desanimaram, Os portuguezes, 
Mão se dobrathlo a perigos nem a outros, obstaz 
calos, antes porliavam sempre no mesmo intui É fato provado. Não é menos verdade porém que homens Usguele tenpo Bavam à empresa o intânt como ipssivel de reais ?A propria. Inglaterra, que sempre primou em desmerecer os Esforços de toda à potencia colo- nial é, especielmente, em derreir às nossas glo- Fiás maritmas, ez juta ao vencedor de Geita, como se ve no livro Lie of. Prince of Portugal do movel tstordor biânico Rear Ni, 
êm que se diz; «A RE nessa persistencia parto 
do Manto Di Henrique... AS explorações mi 
Suas pelo infante Di Henrique de Boriugal fo- 
Sam, né verdade, a bigorma ênde se foriou essa 
Catia o apesar disso quantos ha em Inglaterra, 
paiz de marinheiros, que mal conhecem O nome 
No fome lustre que oi o verdadeiro iniciador 
a uecessivas explorações do Alantico 2i» 
Donde vemos que a Inglaterra, pola penna de 

     
  

     
  

  

   
  

  

  

     

   

  

   

  

    

  Richard Major, proclama o infante de Portugal 
o verdadeiro iniciador dos grandes feitos e con- 
quistas. 

(Comtni Marnel Barradas. 
  

—— aee 

SCENAS DA VIDA RUSTICA 
  

A NETA DO TIO TORQUATO 
(Cometas) 

Xv, 
Quando, passados mezes, já nas entradas. do 

anno novô, Torquato regressou de Santarem á 
Casa do Cardal, Izabel, que dalli sabira triste, 
Sais triste voltava. aos logares, onde se tinham. 
Passado. para ella os dias mais felizes da sua 
horida e 'descuidosa infancia. De Fernando não 
housera. mais notícias directas, mas por cartas 
doutras pessoas Sabia-se que, sempre atacado de 
febres, e “sempre desregrado. no seu viver, não. 
pensava em voltar tão cedo a Portugal. Para 
Blle os seus amores com Izabel eram um nego- 
cio findo. 

Uma, funda, melaneoia se apossou então do 
espírito da infeliz rapariga, quando pelo longo 
Cena silencio de Ferrano ella se convere 
Gel de que clle a abandonara, porém ainda 
Nessa octasiãio crusavam-se-he "no espírito os 
Tais encontrados pensamentos, e ds vezes, des- 
vairnda, pela paixão, chegava à persuadir-se de 
que mão oceulta e inimiga lhe interceptava as 
cartas, Um dia pediu-me para eu ser 0 portador 
da ultima, e para cu pela minha mão a deitar 
no correio, em Lisboa. Fiz-lhe d'esta vez à von- 
tade, certo de que O resultado seria o mesmo. 
Elfectivamente. não veiu resposta alguma pelo 
paquete seguinte, nem pelo immediato. 

> Acabou-se tudo-— disse-me ella—e cu tam 
bem acabei. Triste de mim! é desatou a chorar. 

XVI 

  

   

  

  Entrou então naquele een ratio; — no Ca sai da Alegria, -—como eu lhe chamava nos pri- 
meios Tempoi que o Fequent, quando Ibi corria. e “saliavã, Chileante, Como! as avesinhas que na: primavera revoluteiam e se espancjam   

  

lives nos campos sob! os raios creadores do 
soco entrou então ali uma. sombria e pesada 
Aoc AVÔ e neto, feriacos o mesmo Holpes 
SHAPE o coração: umano que, se amtes era 0 
mor de? Erondo que contava o lu o, agora era à dia indifepença, o seu d prezo, 'o due mais o olendia Às vezes uma his- Tori! uma, antedota, que eu lhes contavo, fa 

Eles Peapparecer o “soniso, mas aquilo ra, 
cgimo se cuituma dizer sol de pouca dura. O 
ensamênto Txo voltava, como um abutr fame- 
co Pa empolgar pres, e a cenas mos sus 
caes palitantes, & até eu senta como o re- 
fiexo de dor intima que os atormentava. O ve- 
lho ficava-se tempos esquecidos immovel a olhar pera a mea, quando eli aínda lhe lia à noite figâma mariana, que lie Já não apreciavam como antigamente que ds tezes e air 

um cáso 

  

  
  

  

  

  

   
s, Torquato, voltando.se para mim, 

  

  lá pena de estar já velho. Se no foto oca parade inhar m Ógeies seres, que Tr Arda e e de hem, 
Taba eu aquelas palavras, mas bem en- eu o que elas, queriam dir, e conse 
triste e silenciosa. 

    

  

  

xviL 
Ha em todas as linguas dos povos civilisados duas, palavras Incumbidas de representar a id 

do eEpo e a do espirito, mas o que eu inda 
fio “erbomtrei em lingua menhuma, é a explicar 
Go canal das relações é efeitos reciprocos ds- 
fio dias emidados, Que entre o corpo é o es 
pifito ha a acção é a rencção, não solie duvida, 
Pas como se eileetua?... Tiat és the question. 
Só'se o espírito é uma invenção humana, é 
Messe caso. "as o que é certo é que di, veia a tristeza pronunei se assim se pode chamar à esse estao di êm que cla parece senti, Como 0 corpo, O morder € o pungir duma chaga viva, que a di incera é consome; e apos a tristeza, via à doen- a tico, o mebmo mal que ferifa e prostrara 

imãe de label Torquato já reciava esse desfecho, e disseamio, Os ares de Santarem, para onde voltaram, & 
ug vistas a Espa, êm Disca duma digo. 
ão, não. oram mais do que as estações dessa Sia dolorosa, que ella tinbt de transitar cujo termo elle já entrevia mas cruzes do comiterio. “PSegue O caminho da mãe, e cu cá ficarei, 
não act para quê dizia ole. É seguiu. Quando o sopro do outomno esfo- lhou as arvores do val, que ficaram bracejando para O Ceu Os ramos esguios é negros, Como à Pediche protecção para às sombrios é inclemen- fes dias do inverno, a flor agreste sentiu tambem dagilhe a seiva, ilinou-se para à terra, é dei- 
coiso. descórada e inerte aos pés do velho € duto roble, a cuja sombra viver. E elle, o velho roble, resistiu nós embates da torména, e ficou, 

  

  

atraz da melanco- 
dolorosa, aguda,   

  

     
    

  

   
  

    

Xv 
Um bilhete tarjado disse-me com a sua fune- bre cloquengia 6 al do drama. Torquato pediaz me que aparecesse, Foi, O aspecto sereno esse homem, que acabava de pastar não digo berm, que cstava passando per gue lance anguoiimo, não perl, Rem deixava suspeitar sequer o” que lhe a 

dentro. Os annos'e os desgostos. dio. aos velhos. essa oxpressão de impassibiidade ha muito que êsião contemplando à vida e encurando a monte. O avô de Izabel velu ao meu encontro com um soro triste, com que parecia agradecerme a vista, é com” à mesma tranquila expressão comtoncme como Gl tinha postado or vlimos as, resignada, € esperando a morte com uma serenidade angélica, 

  

  

  

    

   Eu olhava em redor de mim e admirava aquella coragem estoica. O unico ente que até ali pare- 
cia prendel.o á vida, desapparecera para sempre dos eus olhos, & pára Ihelavisar ainda mais à 
d6r dessa perda, tudo li estava como dantes — à cadeirinha de palha em que ella se sentava a costurar “ou a, lena Havia inglema com uns cães e que cla Roguva.anto, à cstaniesiha, 
sima étagire pretos que eu lhe dera para os stus fios, O quadro de Nosia Senhora o erúiisos à Sua arqueta, om movel amigo, gde era o luxo 
da casa, e os tamanquinhos ads pés do seu leito, 
agora ds..." at estava Como ame, me 
nos “dao Tao me diia que vida triste, diuma de- 

  

 



248 O OCCIDENTE 
        

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

  

  

CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS ESTAÇÃO DAS CALDAS DA RAINHA 

sesperação inconsolavel, que martyrio lento e horrivel, ia ser o diaquelle homem, coração agora 
fechado para novos alfectos, e vivendo ali só com 
a saudade, no isolamento da sua dor!... 

Elle dirigiu-se a passos, lentos para à janela, 
donde se via lá no fundo, em baixo, numa que 
brada do terreno, colear o caminho que levava 
ao cemiterio; e ali esteve encostado aos vil 
ainda embaciados pelo rorejar da manh 
pois voltou-se para dentro, encaminhou-se para 
o quarto de Isabel, fez O gesto de quem sente faltarahe o ar; é levou a mão do pestoço como se lho estivessem apertando, e dando uma volta. 
cahiu de bruços em cima do leio, Cori a elle. 
Sentindo-me junto de si erguen-se com os olhos. 
cobertos de lagrimas, é! os seus braços enlnça- 
Tam-me e aperiaram-me como os d'um naufrag que nas ancias da morte afferra a fragil tabo! 
qe 4 Suas mãos encontraram no revolaear das 
Deixe-me chorar. Foisseme tudo!... Para que sirvo agora eu cá? Para os amigos. Mas olhe que é duro fizar aqui só entro estas paredes: ver tudo, e não à vêr a cla! 
E um hovo roxo de chôro cortou as palavras do pobre velho ' 

  

  
     

  

       ardal o sol baixava: O tempo estava, Como dizem no campo, amoroso. À um lado & outro do caminho estendia-se a perder de 
vista a planície, onde aqui e ali verdejavam al- gamas raras eivas cobertas de mora. Nom Hc Valma se enxergava: apenas no alto d'um caniço um passarinho Soltar a cantar. De quando em quando uma love aragem acamava ao hervas € levava para outro lado a cantiga da avesita, que deixava de se ouvit; depois 6 vento cublasas ervas levantavam se as Horinhas rasteiras desco- driam-se, é a voz voltava a ouyir-se distincia- 
mente ali, 4 beira da estrada, aguda, saltitante, alegre. é descuidosa. Eu seguia, = parecia-mê 
agora sem fim esse caminho tãig meu conhecido, e revoltava-me. essa impassivel e. esmagado” 
Serenidade da natureza, que tem o mesmo ses 
mario para os idylios e' para as tragedias! 

Oitubro — 19 —87- 

    

  

  

Zacharias d'Aça, 

  

RESENHA NOTICIOS, 
Gunsure Ponrucuez E Lerruna Do Rio De Ja- 

xeito. Foi no dia 14 do mez de setembro a inau- 

Desénho do natural por 3, R Christino 

   

   

  

ip do Gabinete Portuguer 
Leitura, no Rio de Janeiro, cuja construcção. 

inaugurada por ocoasião do tri-centenario de 
635, assumpto de que o Ocaimexte se oceu- 

pou no seu volume de 1880 e ainda no volume 
de 1881, em que publicou a paginas 57 uma gra- 
vura do/ projecto arelitectonico do novo edificio. 
A festa agora realisada foi a todos os res- 
peitos digna da grande instituição que a moti- 
vou. Suas Altezas a Princeza Imperial e seu es- 
poso o Conde de Eu honraram à sessão com à 
sua presença, assim como os ministros do impe- 
io, & ministro de Portugal conselheiro Nogueira 
Soares, corpo. diplomatico, membros do senado 
e deputados, camaristas, funceionários publicos, 
corpo de commercio, imprensa, artistas e mais 
convidados, onde avultava grande numero de se- 
horas, com suas fortes deslumbrantes, À ses. 
são solemne principiou cerca do meio dia, Jogo. 
que chegaram Suns Áltezas, as quaes foram tê 
cebidas á entrada do edificio pelos directores do 
Gabinete e deram entraíla na grande sala da bi- 
bliotheca ao som do hymno nacional tosado por 
uma grchestra, dirigida pelo insigne artista, Ar- 
thur Napoleão. No topo desta salá estava armado 
um docel, sob o qual tomaram assento à Prin- 
ceza Imperial « seu osposo. Em frente do throno 
estava à mesa da direcção e mella tomaram lo- 
gar os directores, o ministro de Portugal, o mi- 
nistro do imperio e o da agricultura, consul de 
Portugal e conde de S, Salvador de Mattosinhos. 
A orchestra executou, então, a symphonia do! 
Guarany é em seguida tomou a palavra o sr. 
commendador Ramalho Ortigão, presidente, é leu 
um eloquente discurso, que terminou fazendo 
votos pelas melhoras 46 /S.:M. o. Imperador. 
Agradeceu 0 gr. minigiro do Império, levantando 
vivas a ELRei D, Luiz e à Portugal. O sr, Fer- 
reira Ramos, 1º secretario, participou 4 asse 
Pléa que por motivo de serviço publico não po- 
diam comparecer o sr. presidênte do conselho é 
ministro da justiça, é leu um officio do sr. mi- 
nistro portugucz, communicando que ELRei de 
Portugal se associava á justa satistação dos por- 
tuguezes residentes no Rio de Janeiro, pela inau- 
guração do novo edificio do Gal ortuguez. 
de Leitura, dignando-se galardoar os benemeri 
tos portuguezes que contribuiram para aquelia 
importante. obra, na pessoa do seu presidente, 
conferindo-lhé. a gran-cruz da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição. Prolongada salva de pal- 
mas acolheu esta communicação da mesa e a 
orchestra tocou o allegre a la “Palace, de Ar- 
thur Napoleão. Tomou depois a palavra o nota- 
vel escriptor sr. Ramalho. Ortigão, que leu um 
brilhante. discurso, terminando com grandes ap- 
plausos da assembléa. Discursaram ainda mais alguns cavalheiros, e o sr. presidente encerrou 

  

  

  

    

              
  

  

  

  

  

  

  

  

a sgsão eram a horas da tarde Assim se asi 
gnalou um dos dias mais gloriosos para à histo- fia da colonia porugueza ho Rio de Janeiro, Usa acuanecta ne Et-Re D. Luiz, Quando à D. Luiz visitou, o anno passado a expo- ição de arte do circulo dos artistas berlinezes, dé Berlim, ficou summamente agradado d'está exposição, 'o que communicou ao professor Be- cler que O acompanhava, dizendo Jhe bem se dedicava um pouco ás bellasartes c que. enviaria áquelle circulo uma lembrança feita por. 
suas mãos, fia pouco Sua Magestade cumpriu à 
promessa feita, é enviou ao professor Becker, 
por entermedio do ministro portuguez em Berlim, 
uma aguarella representando um leque com uma 
cercadura de flores, superiormente pintada, 
que é tânto uma lembrança, de alto apreço do 
monarcha como uma obra diarto distinta. O cir= 
culo dos artistas de Berlim vae expor ao publico 
a preciosa offerta real, — 

    

que tam- 
  

  

     ER 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos a agradecemos. 
Os Dramas d'Afrioa, por Leite Bastos, res visto, desenvolvido e complerado por Gervasio Lobato é Jayme Victor, com illustrações de Ma- nuel de Matedo. David Corazei, editor, Lisboa. 

O desafortunado. escriptor Leite Bastos, imagi- 
nação prodigioso, que &e arophiou no atanhado 
melo do nosso mercado literário, deixou inedito. 
e nas mãos do editor sr. David Corazzi, um ro-| 
mancé, talvez o mais imaginoso é imprévisto de 
quantos escreveu, é a que dera o titulo de Dra- 
mas dedírica, pela sua acção se desenvolver, 
principalmente, maquelle novo mundo, que hoje 
attrahe todas as aitenções, À obra, porém, não 
estava completa; Leite Bastos não podera, em 
vida, dar-lhe o acabamento necessario, e por isso, agora, o sr, Coragri confiou a conclusão do tra 
dalho' de Leite Bastos aos conhecidos escripto- 
res srs. Gervasio Lobato é Jayme Victor que 
com tanto aplauso acabam de dar ao publico o 
bello romanee Os Invisiveis de Lisboa, Acham-se 
publicadas as primeiras folhas é as primeiras es- 
tampas dos Dramas doffrica, que São um bello 
aemúneio dh obra pel itereiso que já desperta a sua leitura. R 

  

  

  

  

Reservados todos os direitos do proprie-. 
dado lttoraria é artistioa.   

“Tyr, Casrão Tão —Rua da Cruz de Pau 3 

   


